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í-aam^dàr umavappareiióiji de legitimidade ao fl"â rppreaHntamípárc"çílÉ(a;'d'a'!ttuctóíÍâBÍlè'áa- 
• attèntS(tepraticndo.pBlópraaideht8da provin- raÍnÍ3trntjvfir,..oq[ripôtÍíÍ;aü,?ájiíiz^'cnmínaI-^^^ 
.'•i'i-ln.  mandando dap":"iioáBB   aÕA verPHrim-PHu decisão do cònflíoto í"''''í'Hií:'^'y.''t .'i ;j í   í'"v '"cia, mandando daf-^pdsBB  aos vereadores e 
'■;iuizéa de paz do Santos i desp'eito.da ànnullá- 

''■    çao»^daS"SU«8'-''eleiçOete:peli)^^pbder corapa-- 
^-':-tBUté^-^-^ -. -—-■—^f,      7-<- -^ 

A razào' 6 inflexível em seu juino quando 
corçpen'etra-30 da força do direito applícavol à 
uiií faotò cuja náturtma uonhece. 

B' o que se dã na apreciaçHo desse acto do 
presidente^ àttentatorio  da let eleitoral e da 
g-únaliluiçllo do império. 
■ .Qual ó o direito?      .        -í, ■{' 

Qual o'ofacto a que ellê se applica? 
O direto—é a lei eleitoral, craando a com- 

petência das Relações pai-a coniiecer da vali- 
dade ou nuUidade dareleiçoes da vereadores e 
juizes de 'i^az,'á estabelecendo,, éxpreasámen- 
te, que as suas senteuga's ^serSo iiréVogaveis 
quondo\ptofarÍdaB.om grão de recurso,das 

. deciaOua dos juízes de direito. 
O facto—6 o nccordao da relnçflü de 20 de 

Fevereiro do anuo passado, annullando a elei- 
ção de vereadores o juizes de paz de Santos, 
proferido, era g;ráo da recurso, da decíaSo em 
contrario do juiz de direito dessa comarca, 

Nem o direito, nem o facto suo contestados; 
a conclusUo lógica, portanto,'devia ser a ap- 
plicaçtto do direito ao facto, e a legitimidade 
de todos 03 effttitos dessa appIicaçElo. 

Nao  entende, poi-ém,  assim o sr. Baptista 
pereira ; reconhece o direito, nao contesta o 
facto, loas prociíra substituir a lógica pelo so- 

-. nhisma, a razllo pelo absurdo,, a juatiça pelo 
.-arbítrio, rompendo  a caâêa jurídica que liga 
:. ao facto o direito, 

Todo o esforço do delegado do governo téíü 
. .consistido,.portanito, eui darão facto uma na- 

tureza que naò tem, para crear relaçOeS' jurí- 
dicas imaginarias entre elle o direito. 

v:^' Ora, é o accocdao da rdaçao.declarado nul- 
lõ, porter sido proferido fora doprnso do30 
dias, no qual devem se contar as férias do fo- 
ro, e, portanto, afirmada a subsistência da dO' 
cisBO anterior do juiz de direito, de qtie Jiouve 
eBBD recurso, inutilisado pela lah intidligtmcia 
daâa-â lei pêlos desembargadoras encarrega- 
dos de intêrprutal-a^e cumpfll-a. 

Ora, ó a aentença da juiz criminal, proferi- 
da n'uta prüçesas püi' erinifi de rHHpon.sabílida- 
de, .de cuja sentença se deduz a validade da 
eleiçBo municipal de Santas, o que se autepOe 
ao accordSo da Relação, por case juiz declara- 
do nullo, ci'eaudo-se, assim, uma compel«ucia 
lie que nfio cogitou a lei eleitoral. 

Orn, é um imaginário conflicto entre a nuc- 
toridado admiuislrativa, e a câmara mumci- 
pal de Santos, decidido pelo juiz crimiual, 
transformado em verdadeiro juia de paz da 
roça, à cuja presença sao chamados—o admi- 
nistrador da província e os nove indivíduos que 
desobedecem á sua ordem, sob o injuridico 
fundamento de resistência á uma ordem ille- 
gall 

Ora, erafim, ó o direito que se arroga.o pre- 
sidente da província, auctoridade administra- 
tiva, de contrariar B desobedecer è. uma ordem 
do ministro do império, auctoridade auporior 
nahierarchia administrativa, sob o fundamen- 
to de que nos uctos do natureza administrati- 
va, aiuda mesmo depois do postos em esecii- 
çllo uno hacasus julgados I 

Quanto sophisma, quanta confusão para al- 
terar o estado da questão, e fugir da applica- 
çQu du direilu ao factu I 

Toda essa argumentação sophistica em fa- 
vor do acto do presidente já. foi, porém, pre- 
viamente, p uive risa d a pelos succulentos discur- 
sos do sr. dr. Fonseca, na assembléa provin- 
cial. 

Os argumentos do iilustrado daputado sub- 
sistem em toda a sua força, ónom ao monos 
mereceram jis honras do um^a'refutacao. ' 

D'onde tirou o juiz do direito competência 
para declarar nullo um accordao da Rolacdo 7 

■ Sã é verdadeiro© principio, de que a sentença 
dojuizcrimmal pôde decretar a validade ou 
nulitdade de eleições munícipaea, conhecendo 
de um processo por crime do responsabilidade; 
porque negar amesma força í dacisSo do_ Su- 
premo Tribunar-'"de'Ji;3tiçarpro_ferida igual- 

■ inentg ao proçwao ^t respoiísaDilidiulQ contra 

js^ do cònflíoto t ''".!^l0a. 

vogai  um-'aclo da-Dntucflza::adraIüiiill-ati.va: 
-passado' em-jüigadd" ? "v> 

Nada ao responde á isto ; a qú^sttto.á ííom- 
pletamenteilludida—e procJaina-sepj^'todas 
as tubaa da fama uma derrota impossiv'et, que 
3ú pôde significar a victoria do absurdo. 

REVISTA DOS JORNAES 
Ciipital, B8 de Fevereiro de 1898 

DiariD—Dii que, si o {mperidur quit mostíir, com 
» muilançB da gliugçto, que neíte paiz nlo aililt>m 
anw liborses num lepubliuDOF, (<il sua uma «iperlrn- 
Cli dolorosa pata oa amigoi Hlucerus da ooiia ló-iai,ái 
dQ'Rrna, mas dtiiR «gngloiiiir-SH do. golpe de eitadí) 
de 3 de Janeiro, DOtquf, em menoi de Bstsenta dias oi' 
homiíoi 6 Dl BcoQlec^míDiDi tem moitrado que ludo. 
quanto Itberaea a rapublicanoa dliiam e tiromeliÍBni 
nada mais aignlDcaia que o desejo do lublr BO poder, 
pelit ciminho da relralaçio. '"'   ' 

Apcilaudiram □ golpe da estada, I'luinlodo ■ res- 
pDDsabllidade de iiina situeçia eiclusl'amoate tell* 
pnio poder lrie9paii!<ave]. 

TrircaraiD de um dia psra oulro o ibarreie pbrfgioi 
pnln ilib'ev dai laesias do rol t 

Uesierram s jusiifi, anasam o sanlustio do.ditello 
esacriÜCBro a moialidado. 

Revoga-se por uma portaria uma senlençido poder 
judiclariu. 

Urdena-so fi força publica que.penetre de baioneta 
calada iion ictnplnii, alugeiilando dos.cotnicios pupula- 
tes n geolo lomeraria quo ousou perturbar o fijstim do 
consorcio da raoaatchia com a republica. 

l)lsttibue-se,ao.ij)tB8Sii()09 a iaieiildura ds auclorl- 
dadfl. „: /' ■'■ 

E oi I ela Oto,. o a' próprios mininlroí não cenam de re- 
petir que a paii 'aé.entrar o'um perlado de regaoera-' 
çâ o politica o administra lira ] .   . r- 

; Ueiile 1832 os^oes^os iniilactui de absqluUoma,ot. 
mesmdi 'srrQSr'oi tOBimos cilmei, coalrastaodocati) 
as noimaa^pilariai, as meamas promeaiss, o meima 
pro gram ma;'''     . •.<< 

.   IteruluclDoarlos em ooposiçAo, áulicas oo podor. 
Mesta prtiiinria, tud» dera-ío atnda eipersr du iai- 

Iruinenlo passiiu qu» ahi oaiá com a irrisória denomi- 
niçia dii.^üTetno. 

Kitaiá pramptn psra tudo praticar som escrúpulos 
ou üilroniecitueniiia di> cooscieucla. 

Os cunservgdorei deiepo armir-sa do cnn«t»ncie e 
coragem na rotlsteocla, até ofgulai lod^is oi melua la- 
eau». 

tMão dâBBoininmo^, ooncluu o oDiarloi, certos de 
que eite dunilnli) de npprobrio e lorgoaiig para um 
piiio litre nú» porducarâ le cada cldadíiu tiver a (lota- 
gom do cumprir u seu dâviif,j> 

. SIIM'. P^;& C; K.-loii -'.Cftdoio ia Sauia BnÜ-' 
dla;-'H;Ü,w.reGoahB«euLÍt;''aiBljait(iri'e'iiagoii ■ f^il.', 
«ac*0v C'^JE^"; ''iM'j'f'^tobK'eoi. qua'tD*adãír;j^; 

"í»inor)ib|.ío; roí^a daita\Cipalsdi:}uata.D:dliib8iroda bágirÕE 
nrtjpo«todo'*roaiiid;'j?:;'>;''' ^-   ■.■■■/:■> 
{'SttjipBÍomoreiifrii-C.*:' lexfjquenle; ."Cipiílo V, Sf 

.Priípí M«(l»do.'4(!cmid»>"á panhorirdeíartede 
ti.enl, flcindb,.oiío'eipeíadó-p|t» ijUgiT^émbgrgaii; 

wi^mKm^^íÊ ""rtí.^ 

-T^-^;.^.-   :^.-. ,    -■_ , :, -Jr'^i^^-f 

Seaiiaa ór^laiirlá.^e 9 'de rewéreíro 
■.A  íl'ile;*818 ..;c 

ínEstOEiíci* no,SM. pa. ■AKIONIO DJI SILM PBAHO 

Ao» 7 da FeforeiiD de 1018 ;)s«(! Imoetial cidgdo de 
S.Paulo.fm a tala do ediaüiu do Palácio'onde luocdoua 
a câmara municipal comiiorecérani os iri. vereadoiei, 
dr. Aaldulo da Silva hado. dr. JnAu Alies de Siqueira 
Bueuo, coronal Gobrial Marquos Cantinho, major Lull 
Pachofio do Toledo, e dr. Eleulerio da Silva Piado, 
laliandu os iiiul< ira. Teteadoret. 

O ar. presideole doDlarou aberta a aesalo. Foi lida e 
approfadaa acta dá an te cedente. 

-.   EXPEDIENTE      ^^x 

Leram.tie oV legulnlfls offlclüs :       ''.''■':/' 
Tigario geral dr. 

Frovincia—Julga •giloia a onssa argumDotDçio, 
combatendo a doutrloa du quo ao presidente era licito 
decifrar tem cfTelta um gctq:.de nalurcig adminislra- 
llra prnllcadp pelo leu aatciiflator. o ]A poilo em eie- 
cuçàu, 

rri&ima—Contioiii a dolender o sr. Osptiala Perai- 
rg, que canstUuiu-aa tribunal dd ultima iniiaocia para 
decidir a queitio da eleição municipal de Sanloi. 

Apczar de leimoi mais de uma tez, com Ioda * al- 
teiigão, u arligM do sr. Üipllala Pereira, oio tiremos a 
Tontura de c um prebendai-o. 

Vamos teatat ainda a dec.f'a[ij d^ enigma • delle 
daremos conto opporlunomeuto, " 

Por b'>ie, falla-uoa tempo e espaço. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Juízo do direito dtt 1.* vara 

AUDieilCIA    DE 28  DE' rEFERElItO   DE 1818 

Julio Gutii, A. Angelo Spinolli o Vicente Uracloao, 
[tu. Juntem documentos de pagamento do imposto do 
Industria  e proUssAo, e Imalide-sa o seitu doa eodoi* 

s. 
Ueoto Gaptists doe Santas, A. Alleo Oaggol, It, 

Absolvido o réo do pedido o condemoado o ouclor nas 
cuotoi. 

Angílo Fenili, A. Gregório Laprlto, R. Juntem 
decumeuto de pagamento de loduatrias e proQsaio. 

Josí Pastoii, A. üailiiulumeu liaudollD,.!!.. Coi- 
damnado o léo ai quaoiia podida e custas. 

Ur. Lull de ü. Lina o Vaiconcello), A. Capilio Vi- 
rissimo da' S. Prjdo, It. Absolvido o léo da initati- 
cla. 

Dr. üeroardo Jaclntho'^da Veiga, A. Dr. Joaquim 
AuguilD de Camargo, It. Desprezadas oa eoobargo* do 
auctor. 

Augusto Leuba de C.', A. Angelo Fenili, R. Jul- 
gado nullo D procesio por defeito de concilig;ia o in- 
suDciencia do poderei do prucuiadot'do auctor. 

Gustavo Saiaard, A. Vlrliiimb S. I'rido, R. El- 
pe;a-ie ptccitiiia. 

A Jusiiís A. proc. crlm., e d. Haiia Laoaor da Silva 
tiuQOO, Ité. Julgada improcodeole a denuncia. 

João José Meodea Guimarães, A., pro cesso crime. 
Pabien (£l()ilb, R. Julgada a daslaleacia. 

Silva Pinto & C.>, Joaí Carieira Junior. Oílerecido 
o libelio loi mandado Juntar BOI IUIOI, luipaoia a ac- 
çia aif iBc ipietiaUiiD O dtobelto do lainoito de Ia- 
duilriii. - ■ ■ " ■^';.■':■^" .■'^:.'',''.:';",'-: ;;^^  .   l 

^OaVnouieDbor vigário geral dr. Joaquim Uanoet 
GonçAlvea de Andrade, d» t9.de Jandro liado, com- 
.muuicaudu que oa qualidade de 5° vice-preaidenlR ha- 
íja aisumldo.Qo.dia autucedento ■ admiDlaira;todeita 
praviucia, por, ler sidocoDcedída aoeim. ar. dr. Se' 
ÍJailiàij Sosi PucBir», por decreto de Itl do meimo mei, 
a';;éiüneracõo que f adira db cargo, da preaideote da 
mesma.—loleirada.. 

—^ Aviso dõ iDlnliierio du9 negócios do império de 
32 de Janeiro lindo, cummunlcaadu que.por dtiotelo de 
16 daquelle msz, houve por bsm S. U. o Imparadoi 
cuocador ao bacharel Sebaiiltio Jusá Peieiro, a eiona- 
rgfiu que pediu do cargo de prealdonle douta ptoviocia, 
e por cana imperial da mn^ma data, nomear para o 
relerido cargo ao dr.'Jaku Bapliaià Pereira.—lotel- 
"ila. .. .,..   -V - , ,■ 

—T Offloio do subdelegado da ftei[uêÍEÍà.iló-Ura» d9'Í9 
<Ie Jinuito (Indu, comniUDicando que o e;Íádo agnitarlú 
da parte^daqüeila Irogue2ia'te linlia alterado naqueiics 
uiiimuadioa parecenduWhe airacatiia diiao i cooset- 
•acãü de aguas pluvigos que n achim depoijlodai ein 
dilTorentet luggrea;; principal men te: oa rua do Drai, é 
terrenos enus a mesma rua e >-di Tabatinguera uu 
U.úca, pedindo.por isaa pcòvidanci'aa-a'^{espeitD;-AA 
coino)ii(iií:da(Obria. ,..., „ii-r-:-^'.tí.>"■•■-.-. ■ 

— Uo engenheiro Fernando de Albuquerque de 6 du 
corrente, participando que oa reparai .do aterrado do 
GBZum>tro contraclado com üailzailo Fianciaco de Ca- 
margo, acham-se eoncluidua de euiifiirmidade cum aa 
besuí dl) contracto. —A cummiaiío de ohrat. 

— Do capiliu Joaquim Roberto de Azevedo Marques, 
prupiletario dujurnol ■ Corretu 1'auiiiiaiiii *, de 15 de 
Janeiro fludo, piiitmdu o pagamento da quantia de 
üSgOOO. importância da publicacõ.i do niiiilamenlo mi- 
iiiat uiiluiamcnte lella.—A commiasao de contai. 

— Do admioiili'ador do preçi du Mercido, de 5 do 
corrente com o balancale do sua nrrticgáução dn moz dfl 
Janeiro Qudu demonstrando a receita it rs. 1;3ãUil170, 
a deapezu da ICÍfiOlã e o aald» liiiuido que lez eniro- 
ga ao pti^çoraiiur de rt. I:002glt07.— A («líjEãjs-iu iln 
«Olllai. 

— Oò admlnlalradot do Cemllerto, de 5 do corren- 
le, apreaeotaodo o batsncote da lua arrocadgçãD,guia>, 
relações e mappa, do mez de Janeiro Hodo, demona- 
traiido o aaldo liquido ontregue IO procuradur de réis 
S^OgODO, e u uumero lolai dr lOi.cadgvores sepultados 
duraoio o mq^, lacluilis'71 pobiüique nada paga<am. 
—A commiisão de contai. 

— Uo mesmo, dando parte, qui oi cadaverei da va- 
rlalusús que tom lido guiado paron o cemiierio, eaiSo 
scado sepultados no quidto getai porque o quadro que 
se dísliuaca a variuloios está lodo uccupado e ainda 
oio tora os cinco aunoa da cccopaçáo para ge pndet to- 
car oelle e pur iiao lembrava a cuiiveoleccta da le oc- 
cupar o quadro amurado i'lnlo an Bemiliirln para depoti 
de lagrido se Fizerem ali eiaes euteiramonlos, pelo 
quo pede providencias a respeito.—OlQcie-se á aulo- 
(idodo eccleaiaitica aubre a prime ra paite, e é commii. 
são de ubras, para dar parecer aobre a augmento du 
comiteriii. 

— Do cobrador Cindido Laooardo do Cipirilo San- 
to, datado de hoje, com o bilancota di sua arrecada- 
ção do mci daJanelru, domunairandn o aaldo llguido 
eotregue ao procurjdor de rs. 869£5S9.—A cammlssio 
de cootas. 

—, úo aleridiir, de i áa corrente, com o balanceia de 
sua arrocadaçlo do maz de Jaoetni, demonstrando o 
laldo já eotrrguo ao procurador de ia. 105^228.—A 
commissio de cunlaa. 

— Do veteiinario, do O do corrente, com o balancete 
do mez ilà Janeiro, demooalrando o aaldo Ji entregue 
ao procurador dors. 20Ug35Q,—A comaisiao de'con- 
tai. 

— Do mesmo, de 12 de Janeiro, patliclpaado ter 
mandada (ater a parto du Fecho da mangueira do ma- 
ladouro que com as cliuvas havia  cabido.—Jateilada. 

REQÜEílIME^TOS 
De d. Anua Felicia'de íCaitro Oliva, rrclamando 

contra .a ioiimaçíb que lhe Foi tella pelo Qscal deila 
câmara, pira esgotar uma porçlo de oguaa eslagoadai 
que cõm grave prejuízo da lelubridado publica acha-te 
DOS fundos do.teireno que posiue a supplicanle e que 
ConQna com a rua S5 de Março, o altegando- moliioa 
pelei quaei não ae julga obrigada ao cuprimenlo deiia 
Intimação,—A commíiala peimaoenie, 

— DB Hub'tio riormantoti, proprieiario do eslibele- 
clmeolo do—Itinb Imperial—pedindo que se represea- 
lea assembléa legislativa pinvinciat, propondo a mo- 
diHcsçio do eiceisiio Imposto de 1000000, por noite 
i ijae eilio sujeitas aa associaçSsi ou compaobiag 
gymnasticaa a.a!;robalicaa neila cidade.—A câmara lo- 
mari na devida consideração. 

— Da Jorge Secktcr, aiiegaodo  qua Undo  vendida 

-.  --   .   .j,^....-I.-, 

Schjmmeiptunf, em 1 de Janeiro Undo a'lrndo'teilo ao';, ' 
Icainprador O.cemiutínle^ tranapeasi) >,i]o ConhecimeofO'  .. 
Ilroadapeto.piacurador do iiagamento 'doa Impoatoi,..,'.. 
Spitlha eilgidii nova.lieengá pari'aquella meimoDega-'.i. . 
IO.i'^lo que-'feciama Gonlr«,iBl exigência a p«de .qua."»'' . 

vigora.a meima licença no ca/iànta: eiarclcio.—lotor* fr 
(De.opracutidor. , .'.'V ' 

'^'y -MPARECER i^coMiiisaAo.. .■■■ 'ip: 
.>'A commlaitode obras publltlaiiiab'ie o requeilm.éo- '* 
fit Jtij:Miui)h|ik4A(^rJb(li.tuülaü!lü>lavcidideiW-:«;...': 
qua pedso,paga.inenlo.-dara.'4:000í: qua:.sa..'compro•--—'. 
mètleii a;, cansara dãr-lhe n^imo-auxilio dia despezai.-. 
cum aa õbraa do niveltameniu da ttti da ConsiKuIsto;:. 
'deu o seguinte parecer: 

Em lista de infirmação do engenheiro, é a'commia- '. - 
são depareoer queeslo camaia mande pagar a quantii '! 
prometllda a Companhia Carr|a Urbinui peloa traba-;'" 
lhos leiloa no alerradodo UlguorOarios,desde qiiese*^'- ' 
ja cumprida a catidlçáode elevriçíú ' do novo leito,,a ,'■"■■ 
altura determinada p'eiu pianla.eebre a qualae eslipiitd^. 
aa obraa a realizar. 

Sala das aeasfiei, 7 da Fevereiro de 187S.—Êieuterli)''' - 
Prado.—Pacheco de Toledo.—Appro» a do.     . .       j;.;'; 

INDICAÇÕES' ■ .   . .""■;";■ 

Do ar. Pacheco do Tolodj ;  indico que sela nnmei» - 
do oar. dr. Fe lisa rd o de Assumpçlo  Cavalhalroe Sii° ' 
VB, para medico  da  câmara  municipal desta capital,. '' 
visto ter pedido, eionereçio desie cargo o sr. dr. Frao--.i"' 
cisco Honorato de Mnnra.       -.'    ■ " ,-:' .' 

Paco'da câmara, T de Fevecflltó-;de 187B.—Pacheco';.- 
de Tuledo.—Appromdo.       - .-L.'' . "» ,' 

— Dq ír.,dr. SlijuÉlra Uneno ; indico que a canari 
pelos meioa legati^, mande fazer os concertoa da rua da 
Tabatlngueran da booiro no. encontro da rua da Uua- 
MnrtB,'éÍijaa obraa aao da Ioda a urgência. 

Caço da câmara, 1 da: Fe vetei rq, d 9 1818.—''j. A. S. 
Bueno,—Approvedo,   ' , ,   '. 

Foram abertas duas propoilii para n.cliQÍriClo"doi.''   i 
repiioaa Fainr-geno  matadouro  piiblicõ, sendo um»" ' 
de Eduardo Rirei datada do Sido Janeiro l]odo,.oire. 
recondo-(6 é Faier qa concertos conForme o plano do'      . 
eiigeniieiro Fetnahrio, da Albuquerque, pala quaoliá da 
l:fl90S e outradõ MUria'no Nubrflgi,'ae tgual data offe- 
receàdo-se a í.zflr.omBsolo serviço confurnieo mesmo '" 
plano, pela quanlla  de i:593jj[ÚpO.— A' commissão da '-' 
_Obrai pnblicaa. '; '   .       ' 

; .0 sr. dr; Siqueira ilueno, pedindo a palavra, declara 
que não julga'coaT«nientB..preieniemeoie' os concertoa 
no matadouro,'vijti) ci)mo„ieín-ae da tratar dã lãciur» 
de um novo, e lieila seolido.apresenta t seguinte lo- , 
dicaçio:' .i;; 'íf-V'^ ; ; ,      .; --. ■ 

- lDdicÒqa.é^Bo[LÜ5peo4i, íído e.qiatqnat sateftft-nbV^v-' 
niájBdOU(t>-p^ublico, còmolaobrã para a  qüarulitmai':.. 
mbate se chamou coeciirreoles ; e sem demora se cili- 
cie ao ezm. ar. ptesideoto, pedindo a entrega da quan-> 
tia pela qual foram vendido'i os qoarlus do rua das La- 
liohas, aõm do ae tratar vem dumura  da construcjio 
do nnvo matadouro com essa quantia o na lugar já para ' 
i;ío indicado. 

Píço da câmara, 7 da Fevereiro de 1878,—JoSo A',  ■. 
S- BdOiio. — Rejoilado' quantu.au adismeoto daa nbraa   ", 
do matadouro; e appiovadoquintri ao oiigir-so'dn gor    "* 
loino a impotlancia dai casas desapropriadas pela pro'- 
viucla para o edíQcio do theseuro ,' dando-Ge  poderes 
ao procurador paia snaignar cum O govorno o lermii, da 
acciirdo com a câmara. 

Foi apioseolada a carta do prolessor de primeiras 
loliqi da esUçAn do RIo-Grnnda  desta eiuuldpiu, IHa- 
ndoj dii. Ilul3, dalala de n da Abril de 1877.— Óuo . 
ae aveihu.        . ■- 

PJada maia havendo a tralar o sr.preaideale levanloa 
a Bosaâo, do que para cons'ar lavrei a presente acta, 
eu Antonio Joaquim da Costa Guimarie», sccrolailoa 
«BCrevi.- Aiitnnio do Silva Prado, Eloulrrio da S tvg 
Prado, L'liz Pacheco dõ Toledo, babilel .líarques Can- 
tinho, e Cantinho Sobrinho. 

VARIEDADE 
Folbellm ao eomprldo 

Cada dia da Rovoroaiiçi do ex-jniiin Iciiáca (eslylo 
doei-Marliaizioho) assigoala-sa por ootaveiiaconte- 
cimentos e singulares aynohroolsmos. 

A auipeniào dos baohoa [regimen democrático) 
cuincida com a suspensão do sr. Romeiro da or-mudo : 

As oraçôii fúnebres do Rossnet da salinha, da aguU 
da.,,. Limoiri, do Itabaljoie lepraaoutaola dos er- 
precursoras da lodependancia, auccede o locanlo aer- 
Qiio do sr, PrudeolB 

A oraiio pro domo sua do pruJírKe deputado é o 
assumpto do dia. O eloquanle pregador aoubo clevar-aa 
a íltura do um — aormSo do lagrimaa, ou como diisa 
o vigário Valladao, de uma — Ytroniea de proclsg6o 
de enterro. 

Quando a piíggdor Fallou m ani'tno sua, prorompe- 
rara oi ouvintes em contrlctos-mea culpa, niea culpa 
so pgaso que rioui nos de lagrimas cornam pelas fsceâ 
do orador, indn anbilituir a agua do copo, que esvasla- 
va pouco a pnuco, em quidilia nicos goles. 

— Faz-me lembrar Julio Favro, Ia grani pleureur, 
murmura o sr. Moieirinha ao ouvido do desolado sr. 
Homairo. 

— Nio estando, responde o mui dignn lepresenlanle 
dos seus repreaeatados. 

— Isto em pdrtuguBi, quer dizer — chorão, responda 
o liihuoo da Taubatê, maia versado na liofina de Vol- 
laire, do que na que poisuo o vocshulo— 'cndsr —qua 
o liiliputiano parlimontar pronuncia ~tiiir. 

Mailre. carhrau aur une arirs pirehi.... Islo é, o 
illuilrado (r) doutor (1) Fer-azinho, eocarapilido oaa 
galeriaa é qua manilestou sua admirtçio polo oradori 
sagrado, quando eito mostrou oa icui conhecimentos 
juridicus e ettabeleceu a roíiima da que — i rouciÁ 
SERVE rjRA rnETEitin E Funin CRIUEí. 

— Decldidoroflole, dizia o doiilor á D, Glgadas, 
horaa depoia, o Prudente disse iaio para Faicr aa paiea 

lau negocio de mludcias e .parluinatias, denomloado- coin a Tríiuna a moiliar que tem aotoveltido ii liciai 
Siiii fls Um TitdiT-i rui. DltaiuC 39 ■ flaotlque, ile direito ^nlasiidii cm Obldgi \        .        . í -^ 
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' — Nflo., senhor, repüci D. Ülgaíaii' que lornou-pa 
hiiniKni iSrio dcpnUda corrasiJondfQcia por murdii 

■(fiii'ji/fl .jfgaus) quo eínroveu para o Jurivil dn 
Coiiimt'rc\ü, ^(lu Kjuhor: u principio tem «9 mnl' Im- 
porlBiiins e pruiipn» conscquenclns. VHB oisufin pa» 
scar i lliia ilus.Ainotea, e tira-ro ilus íPU< citldfldos 

■ l»nçarii)oa« lislas pers o pslaolo di recalsiia ludn : nl» 
'(JUB nisio; Bpparpi-B n Ba'bu-Aiul do Araraqníta, IüUIíO 
IIB  clumaa  por ca>i?a dn paílvr Atfxin... 

IÍ!là ImiolHeote um« lula ; Btesleí)'á;(!iirri't o sniiHue. 
Para. quu serva áipoltóaTV.J'íre,.fi'r'eúenii' ns otiajai, 
gusidnodo U9 poiilDs do nbãei vsção' eáiràlegica ; V'" 
punilns, «tpiilaanilo da fl'in proxlmidadi) uí rlvaoí, dli- 
fii'Cadoa am bunliistaj. Dixii. 

,1,   ,-';,'.ív .'■ 
•fi-f^ '■ "'■■■'■ ■ (■ ■■■■ '" **».   ■'.- 
,;   -.',    a' i< ■■■'.   >    ■ s- 

• lia doua dias qua ofln talla o fK Rnmeiro.^ 
Aotu- lionlem, es pnmcúns poiqiié panauu cum a ora- 

çAn luneb'fl do pradtnie depulado e com a encypJupe- 
dlca prnlflccao do sr. W-a"í-i-a-n-z-o-n-n, aluo», da 
Irovoada o da chuva^ (atem recear do qua oío pirasã lâo 
cadn «tliciilar'ijtns pnlavrs. 

B' pRria! Osr. Mareuiiiha, depois da árduo Ireba- 
Iho, ji tiubo conseguido que olle repetisse o trecho de 
'tíariBl: •■ 

„— Romeiro, Romtiro, jiiciit, ei !»■? 
':'. "■ "'    ' .r'^.' ,ninguém! 

nioBlrou 'tanibom os saliulia a sr. M-D-2-Í-a-n*i'i>- 
□-U qua n dumoiimuia puta não oictuo o mais relloado 
ecolecllsmi), qiiaado sa train de ser, não um juri!c»n- 
■ultd arubulaulp, como seu fx-cuirelÍHÍi>nafio de Ara- 
raquúra, maü du leuulr um um íú üiacuctu tudaa as 
sçJeQc:ii!, artes induilrlas. nLaoufactiiras, etc , «IC . 
raiinldaa demla os lirroa bíblicos até o» AimaDOclia'de 
Lanmam & Ki<mp. 

Assim, começa dindo prclerepcía ás scinociae roala- 
physiíns a diicDífn qua é sua divisa o nosce ie ipsuin. 
[ ah, Djrwin, Dsrwin I ] 

Uahi com a riguiosi consaqiifínciB quo voa do ovo an 
ospDio, paisa o ao^o LUiré no phytico eno morai, á 
tratar da pala antologia, da geol''gÍ3, da poetia paalo'il, 
da arte voLBriusna, do veutu, dua aslrus, im uvas, ise 
hervas, ias linixes, da agua, da torra; do foga, da \uz 
do dia, daa sambia? ds oòitu, do trio, dq c^lor, da pi>el- 
ra, da iume, da eSde, da lua, oic, etc ',' etc.i dizeada 
com o poeta, que DO, (empo de Huysée os bomuiiB não 
eram üBai düptiiadus; nem veietioarlof, nem niedlcos, 
mas andavam, ''' '  i-. 

« Nas várzeas, nas manlaahns vagabundos,. 
a Tendo mais vigor que teffi cs de hoje;,' 
s E asaiili devia <er, purquanlo a (erra, :' 
■ Da' qual.a vida o a lar;;a lhos provinha 

■ ■ Também 'era mnis íJIIH heja' vigorou. 
■ Nenhum delies entío Üdsr sabia 
K l)o arado curvo c'u n difücjl pezá 
« Nvm abrandar á ferro us duros campiis 
E^Nem arbustoH dis|úi,  nèm ramos valboi 

* 

'...'.   ■ Coitai nas alias arvqf^^i c'o.a foice. ■ 

ülsíe lambem multas ijulras cousin jd reftriãái no 
iiDM melhada, conoluiodo por apiesanlv um prüJEClo b 
—Biserablãa jiravincial —liara anoexar-so um cursn de 
loedicína á Faculdade da Úitcilãf crear>9D,uma Uai- 
ver'idade em S   Paulnl      J., 

Ahr;,itiu<trn .Itaião da''K,irik:iíl, qtiBrem'plagiar-le 
Doa plfcbe" magesluiiaa que preieiidiaa aprOíentat a,as 

' depütõdoa da saliDhaL ...-vj-v •?</*-.-..:, 

Conla o Doarefl, que o sr, J. llueno dos Giiaruibos, 
Dia. catiia IiootpDi am si do coolonle, lazundu a iis- 
le de BUH9 candidaturas á emprego?, qua É a spgiiictj: 

■i—1» — PtolBBflor do mediana legal no luturo curso 
anaexoli Frtculdade da Direito, ciiji futura ciea;ão M 
proposto pnlo depiitado do futuro, sr. N a-z-l-a-n- 
l-e-n-B, diítinclo cullor da niusícn dó (uturu, 

_2° — tÍDcatrcgado do futuro recrufunieiifo, pro- 
phetisado peio sr. I'rudcnte para preaocher-so o quudru 
ÜQ íuriju puliolai. 

— 3" — Candidato ás nomeaçú^s para ot postos de 
capllia mandanlo, alfaroí, oabna a soigeaioi do mõamu 
corpo que forem supprimldos. 

— 4° — Candidaio ao lugar de.futuro director do fu- 
turo insllluto aiiricola da província de S. ?aiilo. 

Diz BÍoda o lieaien, qucíd lhe deaeja boas sortes.... 

Approiimam-se os festas do Carnaial, o chovem eo- 
conroacdas pêra aa casas do alfaiates dus apreciadores 
da; feslas do lUOrnu. 

li É sabido que o Iriuraviralo da salinha, apreseolor- 
le-ha disfarçada em — Maral. Danlon e Itobespí^rre. 

Em oulio.baodo, prclandi) biilhar, um oulrolrium- 
viralo do Ji'BodosCollaiiiihoe — binqufliro em mora 
torla o D. fligadas. —Trnrãa os scguiotea disfarces; 

— O ar. Joãu dos Collarinhos e suas candidaluras, 
llgtireií como o 7ouro carregando a Kiimpa \ 

— D. Gigadas, CDm suas habaneras e os eleitarea 
para depuladua, farã de tysae seüuiindu LÉda; 

— O banqueiro e os eleitores ser>a(orJaes, apparecerá 
sob a fdrma de uma chuva do ouro (dos seui credores' 
deslumbrando DanaS. 

E, come ilíz tielveclo, que o homem si ao dlsltogue 
. dos ooimacs, porque piido aburrecer-s6, e, como D lei- 

tor é homem, ponho aqui ponto Qaat, delicadei^i dígoo 
do herde'que Cervantes sppellidou da 

Don Farrey, 

y.^' m 
o siib(lclc;;[t(lo ria freguczia da RÉ dia 

i:- .irict» (tu Durie, u a adverleucla da 

' Em sessão de 20 do ccrrenle, sendn lolalor o Presi- 
dente dl) tiibuoal, o Juízas ns srs. Uchúi, D itn. Rocha 
oK'Bueirs, f i cüiieedidu habeas corpus a Üarlhiilo- 
meu Gand .Ipho e adverliram o subdelegado do DOtle, 

. por haver crdcnado a prisão. 
Tudo isto contra a voto de ptesidenie, com 0 Qm 

iioicamentededefeodur-me desta censura, porque sa- 
porloroa & olU, eslão a justiça c a Eoi, compeadisrei os 
lactei.. 

(juandn pialicavi o delicio, Bartholomou recebeu or- 
dem da priif □, dada pelai uibanoi, Uesnbadeceu e fu. 
glui-.  .'. ■■ 

- Lavrado o aula de flagraaie perante mim, ordeoei 
qtie fosse elTectlva a prlsio, e'prosegulu-se oinque- 
Iilo,       ■ 

A promotoria fundada nesie aulo, formulou soa de- 
OtiDcli peraole ç dr. juiz da direito, ijite aaítoti-a. 

Timns, pols.que é.prisão feita pela pelIciA, e pn<' 
mim hutiinlada, foi reputada Itgal pela promotoria, 
píjjújui/. de direi tu,' e.QnoIrueniu pelo prasidentii du 
tribunal da ItelaçAo. 

F.riirQtanto ''nlundeu esleq'ie iiliriente o airbJvlegado 
deveria i^er odeerliifu t 

Amrta mais se « a Jpgnlidade era tão cetitroverlida ». 
quB, n!ém da promotoria, os runstatradua de elo'ada 
colhi'g.ina opinaram no mesmo aenudj da amurídade 
pohciel, o orro, ao erro houve, todeava-au de lodos us 
moiivoB do escusa;     '  - i-'i-,;.'. .íjiy ■ 

Com quu direito poifm, procurou-'so ooduar a repu. 
tacão du siibdelogodu Tl '■_ 

Para mai» gravidado do caso, d'l a aTrlbuna Libe- 
rai u .fie hi Je, que o mi smo st. desembargador UchOa 
ji opinou, a muito bom, de.modo conlriiio, ausli'niah 
du eflagrancla da prisão dü a'guns italianos, por des- 
u'fdsii'a praticadas na tua duS.lteDto, apézpr da Igual- 
dáiJodoa factoi. . ]. 
. 'A'lliüiiriaiiove, arvorada puta Rolaçüó, consagra a 
rmpunidade.da audácia, da tníolencia e da f'lrta, que 
ròaiaia e vericn ; u fd sujeita a elHoacin da Joi, a acçio 
oülcial da policia, D ilaa auturidades criminais aos da- 
[intiuenlDs caonüs lerigosoa, que pela fraqueza ou obe- 
dieocla não resistem, entregam-se « priíão^ ; -'' 

S. Pauiu, 39 de l^evoreiru de td1S.      .;' i. 
■:, .„■ . -í.,,,,,   - O subdelegai o, *'; 
i^!;-:.-v''       HAMELToJiiAB nE-ÚLivEÍe* MXUTINS. V 

"-.ni -.riiii-'-ji 
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Bui»resont nç Ao 

Copia.—Illm. e exm. sr. dr. Chefe de Pullcij.—Ui 
abaixoaaisigoadua, mõraduius Da rua de Sanlo Aruaro 
desta cidudi'. tendo noiicia de projectar v. ci. muuiar 
o lazareto pata ua beiiguuotos ua dila rua, respcilosu- 
menie rogam a V. ex. que não realise seiiiilhanie in- 
lontii, quu é piejudiciui a salubredadu publica. 

Sabe V. u\. quu ua laíarotiie uãu dürHm ser culliica- 
dos nus centros Ce populufão, procursode-sa iumpie 
O) legares afastados da populiÉ^o para seu estabeleci- 
mento. 

A tua de Santo Amaro ã heje muito povoada, é pró- 
xima du cidadd, e atÈm disso O um moio du cummuni- 
caçiio entre as villas ile Sanlii Amaro, llipecarica Culia 
e a Capilul, du surte que o lazarelu cortara o cummer- 
C10 etiire a capital o os ditus pooius, eu seiS utu fdoo 
íDieosoda epidemia. i 

Sabe V. ex. quu a scíõnuii hoje já pSe em duvida a 
utilidade doa Uzarelas,' mas admitilda a eiistencia 
deiles, ó oplnian coiienie, que devem sur eatabelecides 
longe du.'i puvoídus, e em poaicao bygienica cooveni- 
eola, c cullocadus de mudo que os luutus Mo tragam 
os miasmas pata a cidadf. 

Em vista du ,exposto u do doulD auppiimcnlo que 
imploram de c.^ex. ;em vista da suas rocoeheciUas 
iuzi^s e caridade eiparfiuque sa digaará atletider a 
piesenle represenlaçêo. Nestes Inrmos pedem a v. px. 
dtierlmeiilo ; o rauêberãu njuriil. ti. Haulo 15 üB Fe- 
vereiro da lfí78, —Benjamim lusÉ Gonselrai, frflnciico 
Gomes dos-Sautos Lima, Juiiu Ah'xandrinD Enleies, 
KraDclecü Guines due Saulos Lima ITitlio, Frãnciicu du 
Paula Xavier,! Haulo Ullroil, Antônio Juié dos Santo;, 
AriluMU,)ua'juiBi Uiboiru dot Santos, Aniutiiõ AIVBH 
de yueiiü!, Emília Ntiei du Qiieiruz, Francisco Alves 
da,Cruz Queif.'Z, Joaquim Amauiu Leal, José Antuoiu 
da Costa Pttieiia, Anionio Qjiiitio Chaves Leal, Ujt- 
iholomeu Tuiomuei, Mariaau Joaâ de Medelroí, Maooel 
Uiguel da Cuncaiçau, Aatonio Joaquim Juniur, Ceaado 
ürauco do Miraeua,- 1'edru llannickol Kerilar. ^rsu- 
ciacu Pereiio de Araujo, JusÈ Ce/ariu de Miranda 
Guerra, Felippo il. Trigo de Loureiro, Cândido Car- 
neiro It bas, AUluaio ilo Maicimenio Camsrgu, Val- 
demiro Uullherme Chriiliacio, Ulinio Auguslo ilibeiru, 
Luiz da Cuitu llibairo, Salvador Dias da Silva, ITrati- 
ciscu Zeferino du liiito Lamburto, Jusé (iraucu de llti- 
rsfifla Hiheiro, Jenquim Ceisr ttiboiro, Iteiito do Cruz 
Üíliz, Mnluchias liegerio üi Sales Guerra, [I'laticiico 
Jo!É llaslus, Antonio Uranco du flliranda e Ülivaiia, 
fosé ilaunichal Forster, Jiiliu Alburlu Qjlppor, Juãu 
Joié Hasíhoal Junior, iuSo Xsvior V. do itiuracs, Luiz 
Gunaah'Bs Pereira, José da Oliveira eSiiva, Carlns 
Aüdió SclluUar, liiai dua Saulus iifflchado, (Jusluaiu 
d<iCa9tn Knscimeutn, Antnniu M.iie Carvaihu, Lmi 
foduliio dd Cunha M^jcoiio, 'i'llu du iaaíi Rodrigues, 
Liiií Nuno Bellegirde, Gabriel Nuees Uamalho, Jo:é 
Autooio deüorba, Juoquim Aoaaiaciu do jcios, Mi- 
guel LouruBço du Camargo, JuSo fhoedoru Xivuir Se- 
bríuho, Juão da Silva Pontes, lUalachins Amâncio de 
Uurbai João Aoloule do Azovedn, tiabrial Oitll, Joa- 
quim llrrciardlun da Sllvs, Francisco il. Bueno, Miguel. 
A. do C. líeilo, José Auiooio G. Subriolin, João C. 
dos Samos, UelUno P, de Abreu, João G. de Castro, 
J et ú BI aria nil, Jus6 A. Moutoiroe Silva, Samuel G. 
Suiiiide, Thomoiü, Gumidc, Mariano lt..duj Santus, 
Alexaudniiu N. Lustoia, Gabriel G. de Klirohda Guot- 
ra, Aotoniu li, do llorba. Mana C. ithude dus Santos 
Itita Chfisliiia Uh,udo, Julio Ntinos Uamalho, Fiaoeiscó 
II. úi Vasconcellos Machado, Corina de Vascuncellus 
Machado, Antônio'fhcoduro Xivior. Juào Aniouio de 
iJurba litiji), MeflGfliclo Anioniu ria Silva, CmIus Au. 
gusiu GoBsaieui lijejamím, Francisco tjumcnie Paz 
Leiic, JQèO Kflptiaia do Sjcratóênio; ■ Auionio José 
Leila iiraga, Joaquim Anionio Alves da Silvpira, Do- 
míDgus José Coelho da Silva., gotenio daFobrica de 
Saeto Autooio. 

AGRilDECISIENTO 

A viuva, mão e irmãos do finado tònjor Ufa- 
nosl Eufrasio de Aie'cdo Marques agradecem 
do. fundo d'oliiia us iiesaoiis que se dignaram 
acompanhar lí sua uUima morada o coroa do 
referido línado o que assistiram âs missas do 7." 
dia, resadas por sua alma; não podendo dei- 
xar de testemunhar sen roconhecinienlo porá 
com os dignos facuUolivos doulorea Campos, 
Gad, Carvalhal o Santos Mello que não poupa- 
ram esforços para salvar a vida daquelle seu es- 
poso, niho e irmão. Aos collogas do finado ngra- 
accom a demoiiEiraçào do pEsar de que deram 
publico o inequívoco teslemunlio, bem coroo ao 
digno sacerdote, que expontânea o caridosamen- 
te sulTragou a alma do linado. 

Asradccfmento ' 
  :-;5V:;.'. 

Mariano Diai Navios. íoffreodo de disbatfli asjuca'- 
raao. o tendo eiperimealado, iam provallo, varies 
Iratameolas, aobre indicacio do ar. dr, Itelolili, pro- 
curou o ir. dr, SilvadDrÕpDedisani, que lai da cura 
desta moléstia ums especialidade', e tol lio fclii o ae- 
aunctinte, que em poucas dias te tiii;livre delia, 

Ilectbtn poli tmbei aquellei leuboiii), leguada t 

MlMhY'"- 

'     :-"-■-,,:-.,■■■. CAUSA.CIVElCOJiHimilIAL 
A—Í.'"A: Ribeiroida Liiiia, 

■ H^C, J.i'Silvn.-    . ,: ft i-'-iV 
':0s facio'e mediania,OS :quaoa o auctor se propoí a 
proiar.fa divida sfio : .■'._■-.''" 

—Te'alemiinhoa— ;S*í'";í'-'      . ■     "      .     , 
—Eiámé deiivroi—    .  '■■,«?■>' '^    '■ 
—Depoimento do réot-    .'.' 

.. —Juramento siipiiietorio— ■ . .     ■.  ■■.,  :- i'.iiííí- ■ ■ 
- A quautla pedida S de rs; 2Í7easte0.l   ,. ■      ^..-^. 

■  ■-:JE'.fu(idom'entodfldi?lda lero A;, tenfliía anHéo 
ganrirds'paro'aor Union lo de ana casa,da negociei." 

E' certo eiitrelaolo^;Íim;fáBb da le!,qiie os livros dns 
nsgobiantes  nSÒ (há trie u lad os, qão fozum., prova  em 
' uizui;' '.     "i   '''•■■'',.-■   '■ ; "'nnn 

• Qiie  Biiodando  e'coiilracto a  oiiantia de 4001(000 
não-púde ser provádú pnr teilemuahns ;   ^    -    ;' -, 
,.,Quo também não é ailmisslverna hypòlhoao  o jura- 
mento supplèlpríõ.;-^   "-   ' ■ -        'l——Z^, _., 

ütia do ueubum valor, em tal caso. é o adepoiinODÍo» 
do lléii;    ■'-'■:::■ ■' 

Que o A. exhibiu, para propoiílura da acção, co- 
nheoimaoto. do linvor pa^o imposto do ítavorna«_; 
quando tein «cosa do commissôBaB, o o moU'o da divi- 
da—«é o fiirnecímeoEo de geoeios' para a casa du uc- 
goeio do Itéo ; ■ 

Quu houve fraude no pagamiinlu do impnslo, e inlrac- 
çSo da lei fiscal ; p-lo que nau podia ser admittidu noa 
autua o referido ciinhecimonlo, pnr itnpreslavel ; 

Uue admíttido o cunhirimentu imo'eatavpl, tiullo é 
o'plpilo. per força do decreto n. 4,310 da 23 de Março 
da 18È9arl. 3G; 

Que a con la-cor rente, em que aa hasea o petitório, 
não podia sor aceila em juiio, por Mutur aellu Irrcgu- 
lir, usado em fraudo da fnienda publica (decrelu n. 
4,505 da 9 de Abril de 1819 til. 3," cap. 5.» art, 45 
ã 1-°) : 

Que,  portanto, contrario  ao direito a élei  é tude 
quaolo se fez nos autos ; oullaé ■ seniença nelles pro- 
ferida'; e tal devo ser declarada pelo colendo Iribunat 
dd Itelação para o qual appetteii o réo. 50—41 

parlo que lijea a cada. iim delJai, oi Cordiaoj;OB;5^*'*. 
clmeiíloB  do  aunundauií,'por  lhe turomi lalvaM, a 
ojiilencla.' ... 

S.Páulo, 27 de Fevereiro de IS18. nm^^ 
Fdru dá Capital^ 

. AS:!' 

Espcriezns da «Tribunal —E' curiosa a de- 
muiístraçao aproseuiada pelu urgáo prosideuniit, para 
provar que a Companhia SorocaOana não recebeu 10 
contos de réia em dinheiro, como pagamento de ga- 
rantia de junta. Vt-^ 

Como ao fez o pagamonlo ? H-K' 
F.m lellras I59.OD0j|ü00 
Qiiantia embargada no ihosouto.      .      aO.OS'lS'iaS 
Importância do impoalo      .       .       . ü.nHttfiKO 
Em dinheiro       ..... 333(1)1)4 

I..%'0. diz a ■Tiibuaas, recebeu em-dinheiro aô 
m^m. -. 'V. 

LURO. diremos nd', recebju em'dibheiro íase e msis 
9,'160fiB50,   a  meuos que (I  impoalo livesaa aido pago 
pelos cootribüintes lambem em leltria.- 
\ Emllm,   ouB  negócios  da  Sarocabana  tudo  6 pos- 
eivei...- , "'    ■ ''''■"'   •.'■:   ,;■ 

Lealdade Iffii^ral — ü ■Dlitlo de Sanlosi, 
honiem orpSo da republica, o, h j«, doi áulicos do po- 
der, pretende deíQobiIr uma cuntradicçrla'éntre,a lin- 
guagem do sCarreto Paulislano*, de bi'je, oom o que 
disío esta luliia. em outros tempos, sobro a queatãu 
luiin eipBl de Santos 1 

Todos Babem' qoe, dosde o dia S de l)t>zembro do 
anno passado, a redarçHM do nCurreton esta eniregue & 
C0TiB9tvaJureS| paaaaudo a sur urf-ão d-S!e perttdu. 

Allfgar, portanto, cpnlradicção antro a sua liogua- 
gcin do hnja, com ã que porventura teve aolatiormDaie, 
é iaspcla ou deslealdade. 

O novo Inspector do 1liesoupo-0 ar. 
dr. Laurindo de llrltu i-.sié demonstiaudo, que foi esca- 
Ihido & dedo para servir, ne repatti^âu do Ihesouro, de 
instrumento á politica da dltTamaçãii. 

O OIHOIO quo dingio.á.prosideooiai em dala doai! 
dntie mei, dà n medida eiaeia doi reua oboos p(esil> 
mo!». 

Hflvemug de lomal-o oa devida eonside'icao, mas 
desde já, lembramos ao ar. Itrito, quo aasuaa setas 
envanonadaa, atiradas contra o «eu digno anleceaanr, 
vàocravar-ao no tumulo, í pouco fechado a^ibro o ca- 
daver do dr, Viciorino de tlrílo, de saudosa memoria I 

■lulzo insuspeito—U dcpuladii proUncial, sr. 
Mariim Francisco F'lhu, declarou, honiem, na assem- 
blãa piuviecial, quu aa nomeaçij^a de autoridades poli- 
ctaea, feitas polo progidooio da proviocla pata o cidade 
da Limairo, nâo foram bo:is. 

Se se íoreiceolar que oita apreciação foi falta pelo 
Dlhodo conselheiro lltariim Praaclsco, reiidenlo na- 
quulla cidade, turamoadilo quanto bsslo para dar lodo 
o pezo a eemelhanie juízo. 

Começa, pois, o sr. üaplisla Pereira a aor censurado 
pelos seus próprios amigos. 

Assembléa Provincial—^a seasSodo hno- 
tom entrou om I' dircusaão o projecto do sr, Marllnho 
Pradu Junior, docrolondo um imposto de 1'OOOS ' [ot 
cada escravo inlroduzido oa província. 

O sri Coriiía impugna o projecto quo é defendido 
pelos ira. Moreira de Darros o Paulo Ejíydio. Poslo â 
votes c Dppt.ivadu Igualmente om í' discussão. 

iínlra era 3' discussão a é apjirovajj o projecto con- 
cedendo 1.000^ para as'exa^uipa do Santíssimo Padre 
PIDIX.. 

São apprqvadassem debate as posturas do Ríbiirão 
Preloe BJtalai?, um projecto pasiaudu o termo de Ta- 
luhy liara lieiú n uma emanda do sr. Uuira passando 
a poiochia de Muola-Mdr de Jiii para Capiíary 

tiniram, em discussão e são approrsdoí alguns pro. 
JQClos creando e removeodu divorsat cadeiras da pri- 
meiro leiras. 

Eolra em I* diacussào o projacto abolindo ai lotoriai 
provinciaes, que é rogeitado, fallindu contra o ir. Cor- 
rSa e a favor o ar. Uuraes Uarroi. 

Pasiendo-se á diicusaio da lei de fjrca pronunciam 
diicuraos oi sri. Mailinbo Prado Junior B llirtlm 
Priociíco Junior. 

Encerra-so a diicuiiio a é o pioiaclo ípproFado em 
2*diicuiiio.' , ..-,_/.--; 

Aclos da presidenola—Em S3 do cutroole: 
Foi approvoda a oomeaçiio, feita pela inspeclorla 

geral, de dd. Carolina Harla du Jasus a Brasilia Haria 
das Dores, aquella para stibsliiuir ■ prufeisura da 
cadeira du 21.* diilricla deita leaplial, e em para lu- 
bilitulc a do n.> dittriclo ileili meiíaa capltil. 

—Eoi25; 

vFòrao'éiünaradns, o revd, António .Banedlclo da' 
Camargo e o cldaHio Joio ' Coryaoatorno; Bueue d«i, 
Reilf, a bem du aerviçi] publico, doi.cargós da inspsc-'' 
lores da.ltiítriinçao.publioa do» Jiilcicl'n,' áquèlla; da' 
Punha dB'Fraocai o eate, du Eaplrito^Santo do'finhal;, 
aeado' nonieados, paia luballtulr ai 1.', o cidadài' 
Jofto Ceaar.io du AbteJ, ,o ao 'i.°,'o oidadio.' Anlonla' 
}o'é du Oliveira.     , ''. 

Pol concedida 4..professora da;8.' cadeira de prl- 
moiraa leiras'.da.,S,'.Josà doa, CainpõvIsabel de'An- 
dradu'Gilta'o, èx)Q'Bfáça"od»quelle;emprego. 

'-1-^ r, ■,   "'' .'í'^' -    -■ '   >', 
Companüla P>uU8ta^ Itetinlram-ie, hòn- 

lèm, em.numero.legal, 01 accloniiias'desta compauh'a, 
para'o Um da.elagorem um director, pela. vaga, que ha- 
via,"opáta iDinaterh.icenhecitiitíiilU; d" rBlatoMo e can-. 
laa.'do^jmeslro'Qudb.eraal de Ui^zembro p(oiimo:pai.' 
sado,   r;j'''.'■■■^■■■'"j,''''.'^,',''-.     ■?■ .   ■. 

Foram.eleilos preaidenin H ae creta no da asiombléa, 
os'SIS. UnrSodii/rros-ltioB écouiEBentfidur Francisco 
Martins de Alm'"ida. ■    t'' - ■    '   ■' 

Foi eleiio director, o sr. oommunuador Fidelia Nepa- 
muceno Prates por vot^çio"- unanimo dos asaoçtjdoi. 
preaenles. .-'"'-i      .'       Ií.^^■''V. 

Itecolberam-ía 11 cedulaa^e. apuraram-se i,2S3 TO-, 

los. ■  '' . . i    '      ■ 
Pai dispensada a iallura do telatoiio do semestcõ. 
fui lidu o parecer da' cuiiiinisiAo  de contas)dótprj. 

meiro-s em estro ,do J B J7.. 

:l 
\ ■ 4 
■   . ■ i 

l 

:;fy 

pi, 11—11:'^ rzaiiB .idu _j u j j., ^—  ^      ■  
Foram approvadas ssojnclufSea doiío patccõr, que 

eram ! 
1.° Approvcçâo  das contas ; 
2." Manifi^stnçeo de um   voto de.louvor o agradeci- 

meulo & dírccturío, pslozolo o oritvrio com que'admi- 
uistra 09 negucios da companhia, pata cnjã proaperlda-' 
do multo tem concorrido. 

Finalmente, lol eleita a nova commlsaao de eiame 
de coniDs, quolícuu composta dos srs,: 

Dr. Lins do Vacconcuilor. -p 
Ur. Fidencio Praias. íu/i    '      , 
Commcndadur Sã 1'ucha. 'Y'^ 
Df. Eleulorio Prado. >(@f, 
Joaquim José Teixeira Sandím. 

Fulleeluenl» - Fallecçu ,na cCrta a 30 do cor- 
rente, o sr. Juaquim Vidal 'Lolie 'Itibeiro Junior, citu- 
dinlB do 5<> ann» da noiaa Faculdade du Uireito. 

(J joven ünadu couiava apenas lU annus, sendo con- 
siderado justamente pot acui caihpanheiroi de esludu, 
como um d^-s piimeiros, nnha o primeiru estudante de ' 
direilojã porseu OLilavel  lalanto,  j& pula sua apptici- 
ção, proverbial eulre scus collegas. 

A'esses  honrosos predicadus, juiitava o~ deidltmo   . 
moço emineotes   quslidades  moraes qua grangaaram- 
Ihe merecida cousidersção e jusla estima na Faculdade 
de Dirailo. 

A' sua eima. familíE O ao) iBua Dumeroaoi cellegai 
a aiuiguí 09 ooisca peia mos., 

Estrada de ferpo Snrocnbnhn—O Irem 
de passsguiiua que iiu dia 2fi deria cliegar a Sorocaba 
a 5 ^ id chufou as 9 horas da nuite, sendu estademo- 
ra uccasionada pelu desencairilhamenlo de alguns WJ- 
gons do Irem d^ cargas para cá de Pirigibü, lendo pot 
hso da esperar o trem de pasaageirus que o outro pu- 
desse seguir. ' . ' 

Aitribue-sB o de^cccarrilhamento a esíiagos ni.li*. 
nha mutivadua pela cliuia du dia anterior. ', 

Prorogaçào pnru   uiatriculas — Pe|a 
miniaierio du i^uperiu furam prerogadaa as  malrlclllai 
do Collegio da' Pedro li,= J™\ 

A abetlura das aulas deve sei no dia 18, o a ea(tiu : 
parao Iniernatu uodii n. ,       ; 

Suppressüu ,du leg^açües—Consta, diz o 
<iCruzeiio,e quu luiauMiuppiiiuiiias a« legações brasi- 
leiras na Suécia O oa llollaoda. 

m 

Sagrarão Eiúuviipul—Diz a itSentinellai que 
por muiivua parliiiiilaiua lui transferida dj dia 10 para , 
o dia Sôde iUrc'i a Sagrafie do exm. tvm. >r. d. 
Aiiiunie Cdbdidu de Alvamuga, bwpn éleltõ do Msrá- 
ohán, :'■',    ■'.," 

Iiàuiiila^uea — Em üoidova,, oa rópullii» Af- 
geolina, csbira grande lempustade.cauianda iinporiao- 
les estragos. Muitas casas cabiram, a' cidad»  foi em 
grande parte inundada ; a lio leli'graphico   ficou dés*' 
iriiido. 

Knticlas dn Pnragiipy roferein quo Inmbm »1ll lioii>e 
multaa o fuitisiimss chuvas ; os rios iribuiaiíos do 
Paraguay aatiiieui do leito. Má capital oa estragos fo- 
ram graves ; vieram A terta trjais de 100 casai; a al- 
fandega u uma patte da via-ferrua Gearam arruinadas.' 

Illuuiínação a Glolt-Gaz— Consta-nos qua 
a csmars muNicipal de Itntiba, coolratou o forneci- 
mcnt I ái nat<i'rial e cunibustivel necasaaríus para a il- 
lumioaçãQ daquclla villa pelu íyiiema-Glob-gaz. 

Conaia-nus maia que as camaraa de S. Itoquo e Li- 
meira eslãu em via de contratar a illiiminaçan daqueU 
las cidades pelu mesmo sysloma. 

Canflcto e morte — Com eite tilule lelala o 
■ Casa liranca > o aegulnlc facto uccoclecida no Itl- 
beiiêo Preto : 

i Depois do um casamento havido neita vi la no dia 
11 do correntu, seguiam para o allio oode moraram, e) 
noivos, e grande numero de pessoas coQTÍdadsB para o 
casório : cumu ja algumas d'anlro cilas tivessem um 
tanto bebido ( o que nío é de ndmirar neaias oc- 
cas ües}, travou-^e um conilclo do qual resultou & 
morte do esperançoso noivo. Õcnto Zacarias ( um dos 
convidados), zanganJo-su com Francisco uorralha 
( lambem um doi convidados j. da-thi tanta pancada 
qua Igu^a-:] pur loira e sem euDlIdos ;s,s mais pos- 
suas du quo se compiinha o acompanhamento dos' noi- 
vos, sabendo do uccorido o íul^ando miirlo Borralho, 
dág voz da prisão a lljolo, esta, para eacapar-so monta 
em uma égua e fogo. Manoel Oo Tal [ o noivo J quo 
lambem, achava-su mnatado om oalro animal, corro 
alrnz do üeolu para preadel-oí Beoti) puta uma faca 
ecraia nu iofilli nuno mãtsndo-o InatanianeamíOtO, 
[ali cendo uma bo a depois qua le achava casado t 

Eis um momento du imptudeocia O O Itleie desaa- 
lico de um noivado,?> 

..;4'. 

^;TVi.r' 
■"íSF^V^'; 

LoJ>**  Cap>*>.Aoierlea—Commuaicám-Doi 
que buje, i hora docoítume, ha sess,-.'ec.'.'D«iti 
oDlo.'. 

Obituário—SepultaraiD-se no cemlleiio munici- 
pal os aiiguínles cadavetes: 

üiaai: 
AnoaUariado Gaes, SOaonai, cOr preta, filíaçlO' 

igonrada, fallccida no Hoipicio de Alienados, ilepat- 
tiiB chrnnica.., ' 

Fuiippó.Mannoi, aolieíro, africanoi escravo de d. 
Uarla Uanedicla do Prado, Ia1lcclda'''oa Hospital <ls 
Uizerlcurdia. Amolecimento ceiebra], 
'   fienlo Francisco,51 annoi, lolleiro, tallecídonobot* 
pUil ds Uiistlçqtqig, Ltiio tirgialn da <M[«sã(f,, 

■^i!í 

>.vLít^-'.r-' 

-■* :--'-! J ^"J, l-.":*íi_- *-. 



._,,,,.,,,,,.;,,,..v,...,;,,,,,   ^,,,^   ,,.,,,,...,..,.,.,^^ 

- '^■. 

U ran nor AnloDlo,.S3. meies,'b'QDco,' filho batiiral' 
Sa Mttja doH Uurci. Tuiiarculoi mBieoUrlcoi. 

O, Cilhaiios (Jmbellni da Andrade Vocuacsllos, "75 
(pno), Tluri.,Mti|H9iii'docar>(ão.  '"'''-, 

O rueaor.JasA Soirei, arpbio, dó IOIDQOI, UllU de 
Jnié Snírea- Meningite.' ':•'., "i   ,",-:L ^V / 

.AVISO 
■ÍÍ...Í;!. 

Pbotosrapltla A líc má—Chi ma-as ■ alteo- 
(9a para ii> rv^lralda ü olfcu, aquerelU- e photographig^ 
quB Be acham eltpaalòs na eáln   deale estabülecinienio, 

N. 0:—Iteptodui-se quilquurretratos.oloo.''     12 

SECçãO; CQMMEjiÜCiAL 
■■^-í:'      Slertfado' de   Sanloü 

1^' /li ;i,«.      (Do nouo' eorrespondmte] • , 
■'" -V.-.i- 28 de FaTereito-; 

Petos lelrgrammaa recebidas dos iceicadoi coDiumt- 
dDiea, com data d» 21 do cuneaie, Istó é, um dia,da- 

_püls.da_luilÍo_boiJ|p.díi, coocluo-ae que o reiullado ob- 
llde, apeuaa luaiou a tendência   pata baixa qua haiii 
em todos oa puotoe. 

Ha piocura para qualidadeí d^ ciíé aupetiurei, coati- 
Duando deiproiadoa o de diCQcll leoda os cafíi otdlas- 
tloi; asilm ac.'Oti'Cafque DO DOIID mercado onde; 
eiiiteocia ê cumpotla oa sua quaii totalidade de calãa 
.egulaies e batioj, os negocias por emquaato não 
podem avultar, pola lalla das qualidades procuradas 
palas co.mp'''''>r^** 

Consts-no) a reada de cerca de 3,01)0 iiccas a pie- 
çoB que ainda nào lia os pire ram, 

EolratBmá21-S2l;S90.kiloB., -"^ 
Ueada.odia t.>-a.20ü;OSO kilos, 
EilBteocia—H5,000 aaccat. 
Termo médio das enlrsdas desda o dia 1* 

deite mei-3,e8& «aMas. 

Ueroado do Rio 

SI de Peiereiro: 
Cilâ, iBodsH —4,000 saccsa. 
Preços sem slleraçio.. 
Kiiilencla—181,000 sacca). ^ 
Cambio o meima. ' v^. 

••m 
aiino pa'fadn.'paro o concursn ao lugar de lanle sutili- 
tuio; .vaRo pela nomea;ia dodoulnr .Jofó'UaTÍa Corria 
de Si e Bênevidei para leotn'na<hpdrnllcD';da 1,* ca* 
deira'.do 1.* anno aetta meíima Faculdade'. ' 

. Sncretatia dn Fnculdade^dB DlieilttVde S. Paulo, 3^ 
deFmrclroda'Bia. ;:.';-; ■\:*v.-,v-', 

■'   Oíarcrolarlo ■    „ 
'i—S    JooqUMii Rcbertòdt Auvidallarqati Filha.. ' 

.-■)í;:i-, ■ L... ...i      '   .' ".'-■; "     'S   ^  -' 

■ 8v- 'i^-'"        ■■:■:/..'/^-:■■■■■. w^^^:>^.   .; 

De urdem da câmara disln cipilaí^polo próseoie.fO 
chama concorre utfs para o.cnnliato ÍJai,.obrá^,da ape- 
dregulhamenlo e cnncerto das sargolas liaa rua» di Ta- 
baliugueta, cum um bueiro em ireole aiuádaDuB- 
Moiltí, Quartel, I'riocipfl, Esperança, Ouvidor, ladeiia 
de Santo Amaro o rua Alegre, cunlormo oa orçamentos 
reipeclivoa (eitos pelo eiigenhairo Fernando de Albu- 
quitrqoa o qiio podem ttx eiamiutdòs' pelos interessa- 
dos Desta aecrelitilB:^cujn3 ptúposlas dt-veràg serapre- 
teatádaa i câmara'deutru do praso de 15 d.ai a contar 
da prHjeniB.dflta. '     -       ■ ■,' 

Sectelaria da câmara muiiEclpal de S. Paulo, lide 
Foveroiiodo-1818,     ■.     -.,.„. 

'";■;,.    ■  OMcrelatioda câmara   ,, 
10-^10        Antônio Joaquim da Cosia Guímarâit, ,' 

AUíLTJWLA-HORA^ 

mercado de S. Pnulo 
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EDITAES 

^i. 

Do ordem da câmara mnoicipel, e para contiecimen- 
U rio quem Interessar, Inço [lulilico quo peloa urbanos, 
da JStação do íteguczia do Santa E^hi^enia, em 24 do 
CDiranle foi apreíiendida, dentro.do Jardim Publico e 
recolhida ao deiiosiio publicojda câmara, silo á roo da 
estação do estrada do (erro ingleia, nma besla cflr pello 
de talo, bastania escuro, dcsferroía dos quatro péi, 
tendo DO quarto eiquerdo a matea O ; chamo portan- 
to a quem julgjr-eo cora direito i mesma, faier sua 
teciimação dentro do praso de Ires di«s,.Bllm de pagar 
o multa de ãSQOO, e maia despezaa do deposito, Godo 
quo sell BS5B praso, ãeri a mesma posta eui haala pu- 
blica; para fiel cumpVlraéoto do art. 53, gl.'do cn- 
dlRo de poxvuras ffiiinicipaes de ãldnllaio de 1815. 

. S   Paulo 28 de Fevotairo do 1818. 
' O Uical do dlilrlclo do Norte da Sé e encarregado 

dis trcftuezias de Santa F.pbigmia e Consoliçio 
:««■       _ • Joio AntofltoiOB Aiavído.    3-1 

Faculdade de  Direito de 
S. Paulo 

'' ■ Ua ordem do eim. ar. conselheiro dlieclor, doutor 
Vicente Pire» JB Moita, faço publico que, na conlor- 
midada do atl. 114 do regulamento complementar doi 
estatuto; qua tegem>eata Faculdade, seri eacertadano 
dia 1 do mei da Uirçò proiimo TJadouro. ia duai fao- 

■ n» da UidB, ueiU iecreütíi, « inicnpçio aberti pelo 
'. fim i9 «\9 wm w^^i» 4Q i}* ^ de^Afoito lo 

Dos jorntea da cúrte, vindos houteni; 
—Fui cuucedida o João Itjpliala de Aharenga [a de- 

mitíii que pedio do lugar do 3 • escnp'.urarlo da tbe- 
• ouraria deita pro'incia, 

—O Jornal do Comjntrcio publica os seguintes le- 
le^rammia : 

PAItIZ, 21 do Fevereiro. 
A opluâo publlta é muito favorável nas aprecia çü ia 

a teipoite dajascensao ao ibrono pootillcai.du cardeal 
feed, não sa conheceodo até hoje desconleõtea. 

GlQltALTAlt, 21 de Fovereiro. 
UiDB Dumaroia esquadra Inglaza acaba de passar o 

eBlieilo H paoettar Do mar MedileitaDBo. 

Ruía ào Ouvidor, n. 5 
.-.''O abaliio asslgoado dispondo de aillalas, ta Bio em 
plDtura como em esculptura da lodo ofgenero,'avisa ao 
reapeltavel publico, lanio da capital como de toda a 
província, e fura delia, quo neste esiabaleclmealo baa- 
lati um retrato de uhotiigiaphii paia uma leprnducç&ò 
de um retrata a óleo ; assim como qualquer quadro 
blítnilcu, tellgloso ou mytbologico. Também ao ÍD- 
cumjbe de trabalhos scenographlcos, pola dlspQa do 
alclliér do Ihoatro S, )òsé. 

Rücarrega-SQ Igualmente esia oillcina demandar to- 
das as (intas prtcisas e preparadas, e papeia pintados 
para qualquer euiioao aprompiar sua casa, assim como 
de remetter oDIclaei babeis para qualquer parle da pro- 
víncia. ■■ . 

Encontra-sn neste mesmo estabelecimento óleo, verr 
nil, pinci'ts, tinias a tudo maia. necossario a balli arie 
de pintura e esculpltita. 

Todos 03 trabalho* aerSo garantidos pelos oiasmoa 
trabalhos, isto é, a eiecuç&o pedalla BPCí a Rarantia. 

.   3     . José SSana Villaranqa, 

Um estrangeira que falta o francez, portuguez, ita- 
liano e heapBohol. olTeroce-se para acompanhar qual- 
quer pessoa ou família (i Europa, aervindo-lhe de d- 
cerunB. Para maia infoimBcüea na lua de S. José 
n, 9^ 3-1 

lu Príntemps 
23, Rua da Imperatriz, 23 

Chegaram 

„    LlJ¥xiS 
■'■'■■ .   ' DE ...i. .        ■ 

Brancas, pretas e de cores.    3-1 

€arnsiTal 
Fazendas  de cúies phaotastieas, proptlaa pira  o 

Carnaval, enconlra ae variadíssimo sorllmeuto na Loja 
AmeriCH, bum romo «rande síirtimen o de bianagasi, 

■Il-Bua dn linperotrlz-'lt     4-1 

AFINO 
Os' abaiio aisignados, uhlcos sócios da Qrmi que 

neita praça gjrou, com negocio da fazendas por ataca- 
do, i rua Direita D. 28, aob a razão Marcos, Mello & 
Comp., até o dia 13 do corrente mez, poi venda nesta 
ijala feita aos ars. Uauoel .LopoB de Oliveira & Comp. 
(do Itiü da Jiiieitu), cuuluiiue us aiiuuucius faitua uoa 
mrnaes deala capital do dia seguioie, declaram a quem 
tioaia ioteresBBr, que nada devem ds suaa llrmae indi- 
ilduBCS iie)l9 ou em qualquer outra parle do império, 
quer por dividas contrahidas direclameote, quer por 
abonos ou llançaa a outrem, no entretanto, ae algueq 
se julgar com direito ao contrario, queira apresentar 
sua reclamação deotro do praso de 30 dias. Desta ci- 
dade, á ladeira da S Fieucisco D. 7, casa du sua resi- 
dência, ou na,rua Direita n. 46, Oualro-canios, ao tr. 
An'gijin jígnsiinha Baririio que, tendo legal, aetá a!- 
ioiidida. 

S. Paulo, 28 de Fevereiro da ISIB, 
ilareos da Silva. 

1_3 Ifanoel Josifda Silva ilello, 

tHeariquota Barbosa Lima e sua irml Eulália 
Augusta Barbosa da Vasconcollos cordialmente 
igtadecem is poisoas quo tiveram a caridade de 
acompanhar ao cemitério o cadaver do sua preza- 

da mãe Maiia Roza da Caxprjs, e toga-lhes, bem 
romo á seus parentes o amigos, o piedoso favor de ou- 
virem a miasa dn T." dia. que por alma daquella finada 
seré rezada oa egri'ja do Itosaiio, &s^ horas do dia i 
do corrente. 

3. Paulo, !.■ dõ Blitço do 1818. 3-1 

OariiâVâl!   Gamavãi! 
Grands sortimento da roupas a pbaDtaala, para. lo- 

dos os preços, á lua Uoa-Viala n. 70..      '        5—3 

Ha q irm noa venda maia baiatoi de qua tta rui de 
S. Bento n. ei r 

ni&o é poBBlvel 1 10-9 
■T': 

ÈuJíerpe Gommercial 
Ossra, aoeloa aão convidados a vir procurar aeus 

carlQes de ingresso nos salúes do Club, para o bailo do 
4 de Mar;o, das i hoiai da tarde i> 11 da noite, até o 
mesmo dia 4 á tarde. , 

3, Paulo, 37deFereielroda 187S,     , :,■: 
O 3.* itcretarlD 

Yitlorino CanjaldC! CimillQ,  8*^^ 

■\. 

No3 fundos do tbtíatro S. José 
Bua do Imperador 

Os amadores da grossa pandega Carnavaleica, en- 
eontrarõo um Cícolhido o variado sortimento de rou- 
pas a iphanlasia, que pelos lous preços d» aluguol, 
convidem a todo o mico CARETA a phanlas1ar-se O 
rico, D remediado, o pobre, ou con Irarão com quefeale 
jar o DEUSUÜMO. 

Pro cia mação 
Oh I <is que iltitaes eiies estabulecimentos, pequenos 

no edillcio, mas grandes na sua qusdrilatura 1 
Pola comporta 60:000 homens que matcliam logo an 

les das parlas ae abrirem, para o paço da camará mu- 
nicipal, onde Scam prisioneiros I follanto amlRui- 
nhoa, eu que voa alugo ai roupas,, com aa porias aber- 
tae, vinde munidos do competente papal ou cobro, do 
cnntrariu Qcarãe as mesmas • dltposlçto doa aortidoa 
deati espécie, com que le compram oi melõia    S—3 

CreriBiania 
in S. Paulo 

Zum Ulen Ufa! wird die OckoDomenslelle des Ve- 
relos fiel und nimmt dor Vorsiand Aoeibioiungen 
behuts oeuer Besetzung derselben, In verechluiseneo 
Brieton, bia gum Sounabend d^n 24 aten Uarz enige* 
gen. f 

RellectBnteii konnen die Bediogiingenim Verelns- 
locaie eisebeo. 

São Paulo den2Q Februar 1B73. 
E. C. W. Priisí 

l.'SacreUor.   6-3 

Pará o Carnaval 
Affonseca e Gomt). 

e   -   Raa Ulr«ÍU   -   a 
Encarrigam-fO de illuminaçúea a giorno pata feste- 

jos públicos p parliculoros. 
Tem grande e magninoa sortimento de 

Copoa de cores 
E 

Lanternas Venezianas 
'■^ Desde 800 ts. a dúzia 
 Fogos de Bengala.      IQ-B 

ÊDgommaileira 
Na rua das Flórea n, 3, recebe-se roupa [«ra lavar 

e eagommar, com aceio e promptidio. 3-'3 

PEMO, FÊio 
FEWO 

Feno de alfafa e papuan, nacional. 
Feno de alfafa'sBperior a 100 rs. o Itllo. 
Feno de papuan   »       o 80 rs. o kilo. 
Vende-(é farelo a 4gO0O o aacco. 
Venda-sB barato, mas tá a dinheiro, oa rua da S. 

Bento n. 13-P8rrador Frarcez. 
  Victor Baclitin.     10—10 

(.„-;;-:;.:.',  . 

Arrematação do terreno 
Garandirú 

Do ordem doar. dr. juiz de orphios faço publico, 
que na audiência do dia 2 da Março proiimo futuro 
(sabbado ia 10 hora;) se faij praça para arrematarii) 
do terreno Caranditd, sito no bairro de Saala Ephi- 
genia, perieocento á herança do llnado Joio da Silva 
Uachaao, em cujo inventario acaba do ser reformada a 
avjliaçio na quantia de tiSOOgOOO 

S. Paulo, 36 de Fcmeiro de 1873. 
0 oscríTiQ 

/anuário Moreira,   3—3 

(Ura.moço nacional, habilitado, propde-se a loiiiar ''i:\V'i:^ 
conta do uma cozinha poriicular, ,fazar compria, elc'~, ■ .V-:''K 
por módico ordenado. . Para infoímesaei, lua da E»- í .- '^i0i 
peraBçan.56^ .1 .-- • ' -.'■ ■    .■■:■ -   3-2 .'.-■ '■■ lir'f 

.■-^■".^f^"".•■. ;-';''3-í 

, '-'■:. -'V-    /■ ^^'^w. 

cr      '      . .:] T',?      .-, .V''i' 

Musicas novas para ban- 
f,; da marcial V 

,Tom!)s.os,jBguinte_s_eo.mpoiiçÇ.es,,do,niieílro í±-|òié 
Sanl'Anna. 

Ouverlura aobre moiivo llymno Naciooal, obrigado . 
i piston. ,    _,, 

Ouverlura-obrigada a clarineta. ■.■■ ■'' .■'.',.' 
DnbradoB, marchas, requebrados, valsas llIuinlDBta. 
ileliranle Saudado, quadrilha carnavalesca e Polka 

llrh»na, todaâ empa'les cavadas. 
A' venda no depoiito d" planoa e muilcaa da H«[« 

Levy, 34 tua da laiparattiz.  3—JT 

Aos srs. empreiteiros da 
estrada de ferro Bragan- 
tina 
Vende-se 18 parrcças ratormadagdã noTo, com ar- 

reios eu perful ò estado, e 13 aGlmaes mestres dé car- 
roça, gordiia e promplos para trabalharem desde ]h ; e 
bem a^iim algumas ferramentas proptiat para traba- 
lhos do Dsirada lie ferro. 

Pata tratar na rui do Uuvidor Q. 4, eeciiplorio. 
10-3 

Costureira 

l 

Graude Circo de 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com auloriaaçSo do governo 
Antonio J. R, Bheriog empresta dinheiro sobre pa- 

nhoros da ouro, prata, brilhantea, etc, sobre cauçaei 
de apólices, letras e acções do companhias, e sobre by- 
petbecas de cesrs. 
 SS-Baa Wova de S. Jaaé-KZ 15-10 

Pilulas de constipação 
do dr. Betoldi 

IlDicai feitas aob á diiecçia e garantidas pela sua 
Qima, 

.Lola doftuDbo-ruadilmpenlrir.n. 1 B. 
Ciftfiiliii rllOW n. . 100-G9 

Bealieriara 
Grande novidade I Grande novidade i 

CIoDi permlssuD da aatorldade 
MAGNIFICO ESPECTÁCULO  PAIU DOUINOO 

3 DE MARÇO DU 1878 
(Sé 0 tempo permittii) 

Tomando parle os artiitaa bandarilhèico!, irmiOB 
Marlins, do ltd, quo pala BUO arte tem diatiuciu noma 
nesta província, o Lourenço Delgada. 

Uoças de tourada (portugiieios) Bunio Lupas Bastos, 
Alcochete, Agoitinho Lopes, Joio Domingues, Hercu- 
lano Gualdino da Silveira. 

Em obiequio ã empreia, genaroiamanta aa offereca 
o ar. Francisco Nalto (piuüita) pata picar icavalla 
um touro, 

Haverá um palhaço portuguei. j  .. 
O !.• touro será hdiado pelo civalleÍTO. 
O 2.° louro será Ildiado pelos irmãos Mirtini. 
O 3.» touro por Delgado e Silieifa.. 
4.' louro, o jogo das balanças, deiempenhido por 

Silveira e Joaquim Martina, 
0 5.° e H,'por Ioda a companhia. , 
O circo abrir-^e-ha á I hora da tarde, pa» dareli- 

Iradi aos mascarei, a6m do darem seu dfvettímdntoaiô 
áa 4 hotas, o dado o aigoal por uma girandola de fogue- 
ies leretiratio para as arcbibiacádaa{.'prín'cipl»t£) • 
cóiiida ái 4 a meia horas. " '  '        -. „ -., 

Uma biodl it ffluílca tocará lindai pe$u.;^V^.''.':''   ' 

A casa de José Worms acaba de con'ratar uma hahll 
ceslurelra, lec.enten:ente chegada. ÜHerece pnttanta 
01 aeua préstimos ao ie.°peilavel publico, eslorçando-se 
por aervll-o coní perfaiçan e bravidade. 

«S-Rúa DIrelta-SS 30- 6_ 
pRECISA-SE de uma boa còi 1 cheira , para tratar na 
'^serraria t vapori no morro do Chã. Urgente. 4—4 

Esplêndidos bailes nos dias 
3,4e5deMarçodelS7S 

Cirande n.ovlclad.e 
r<a segunda-feira, 4 de Marco de 1818, noi ínletval- 

los do baile serão prehenchidos com os loinlitaveia 
trabalhos da Couipnobln  Amerleaaa das- 
Variedades o concurso do sr. hanv Claik, o ho- 
mem da dauleã de ferro, oa quaea êihiblrão: l.>, aa 
barras de Afalo; S.°, trapesio aeieo;3.*, as cadeítaa 
do diabo ; 4.°, o homem borracha ; 5.*, o bombd ja- 
poiez; G % o homem da dentes de ferro Harry Claik, 
quaettando suspenso no trapézio, IbVántõrã nos üon- 
tet 3 pessoas, e em seguida fará uma a^cenção, segu- '''- 
to paios dentes até a altura do 40 palmos, leTindo <t 
menina Ueihilde suspensa, ^        ...i-''' 

f) flnlAn da fr«nte do Ihealro será adornado o illnnU 
lado naa tree noites delCarnaval, e Ucari diaposiçlo do 
respeitável publico, que ahl cncoottará um botequim 
bem a OI li d o. 

Prefos, os já aonunclados. 
Para o resiu de camarotes recebamiss encommea- 

da) na casa do Cyane, á rua de S   Beolo n, 48. 

'^i^^^/Wí^^i^-^^^i i 
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Alolia-seiTi á voiida  na 

livraria A. L. Garraiix & Companhia 
as obras modorDias   recente monte 

clxesatlas : 

ACOLLAS (Emili;).—Pliilosophie ile Ia Scien- 
ce Poíi7i</ue et comraentaire deladédara- 
tiori des droits do Vliommc de ITO^l, conta- 
uaot; í,e /Jrbit, EcoiHtmíe Poíiíiíjnte, fo''- 
miiii, ííe la science polUiqM, Plan d'api'is 
Itíoiiel   lii Kcieiícii  politique rfoíl ilre cons- 

BABKAU (AlberL) —Lu Village souá VÁnden _ I'-cauoraiqiioa et morales. 1 
Coram iiiiauté —La Pai'Disse— 

.,)- 

élÈves düs Bcoles nonnalas priraaires,  I v. 
in-l2 ■    2i|000 

LEFÈVRE [Anilré).—Etudes de Unguistique 
■■ nt de philolog-ia, 1 v. in-12: '■4SU00: 

AIAGENj (Hyppoiito).— Histbii-e du Second 
Empire,-l V. m-V2 /■       4S«00 

/i*v^ 

iléyime.    La 
■ La Seigneur-L'Etat—La Bica pnbiic. 1 

V. iu-S." ene. «ÃOOd 
BÍTARD (Ad.). — nicUonnaire general ■ de 

BiOGitAPiHE   CO II lera no rai lie   française    et 
■. êtrangèi-a contauant les noms et pseiiriony- 

, mea de  tnus les personages  célebres du 
,' teraps present, I'liistoire de leur vie, de 

leura actas et leurs ceuvres  ainsi que   la 
- date des priocipaux évétiemeuts de leur car- 

rière. 1 (rros. v. gi: in-S.*= 12^000 
BOÍIIE (Victor).—Ktude sur la Credit Agn- 

coío'et Io credit foacior eu Franco °ct fi 
Tétran^er. 1 v. iii-8.' ene. 63000 

CHAIX U'EST-ANGE.-DiwoMrs et Plai- 
doyers, 2èraa. edition, revua et augmentée 
parCh. Constant. 3 v. gr.in-S." ene. 248000 

CHARCOT [J. M) - Leçons sur les Maladies 
du Foie,  des vois biliaires et des reins 
failes íi la Í''aoulté de Médeoina da Paris, 
Iv. in-Soenc. SflOOO 

■ BAREST [Camille Dr.).- Recherchas sur la 
production artificialla des„Monstruosités ou 
«BSüis de tératogénie expérimontale._ Ques- 

.' tiona générales: Chap. I. Ihdicatiou dee 
procedes que j'ni employes pour- la produc; 
tionartitícialle dpg, anomalies et des mòns- 
truosités. 1 V. G-r. in-8.° avec 16 planches 
coloriés *  "^   ■    : :.14SOÜO 

DARWIN (Charles).—DosEffetsdelaFÉcon- 
daiiojí Croisée et de la fécondatioo;directa 
dáns 1B rogue animal. Ce íióiiTeaií'livre, 
n'est à propreraont.parler que la suite at la 

' complúment de son ótudo sur la «Fecunda- 
tion des Orchidées». 1 v.'g. in-8.°    83000 

DARWrN (Charles).—Da Ia fóaoadation des 
Orchidées par les insectes et des bons résul- 

-   tats d« croisement, avec 34 gravuras, 1 v. 
gr. in-8.* ■'      ■   730Q0 

DIDIER PAILHE' [E.).—Coura'éléinentaire 
de 0™íí .iiofi'iin coatenant  1'explication 

■ raéthoLÜque des Institutes de Justiuien et 
des principaux tuxtes classiqiios poui ia 
prépmüliDu aiijc exuiiiHna de batcalaurâat, 

' aè' licence et de dootorat en droit, 1 
vol.'" 83000 

CERTÉUX (A.).-Guide du Pltinleur d'Eu- 
calypins. Histoíra de sa découverte et de 
son iülroduciiou en Algérie. Culture des 
Eucalyptjs. Sumis et plantations. Hygiene 
etthérapeutique.—L' Eucalyptus au point 
do vuo do I'hygiene, par M. le Dr. E. Bar- 
therand, 1 vol. ín-8.» 4SO0O 

PACIFICI-MAZZONI (Emilio).-Coiiico Cim- 
k Italiano coramentato con la legga Roma- 
na, le Seuteiize dei dottori e la Qiurisprii- 

'denüa. Trattnto delia Vendita, 1 Y. gr. in- 
8.' 9^000 

VIDARI (Ercole) .—Corso di Dirilto Commer- 
dale. Vol. Primo. Introduzione—Libro 1.° 
delia Parsone. Parte L'Peraoüusingole. 1 
voL gr. ia-8.' Í2SO00 

BURNABY (Fred.).—Une  Visite   àKkiva, 
aventures de voyage dans I'Asie eantrale, 

. avec une Carte montrant les progris de la 
■ Rússia dans TAsié eantrale, 1 v.iü-13 4S000 

CARTWRIGHT [W. C.).—Da la constitution 
des Conclaves pontificaux. 1 v. in-12 48000 

CIIAILLE'-LONU (Cülòuel).-£M/^ríi7ue Cm- 
írah, expeditions au lac Victoria—Nyaoza 
et ail Makraka Niam-Niaro h I'ouost du Nil 
blanc. Ouvrage enrichi d'uno carte spéciale 
et do gravuros sur bois d'apres les croquis 

■   de I'auteur I v. in-12 4SüOü 
DUPOND (Albert).—Da la constitution et des 

,   ,. ylfagisiraiuf'es JiomoineJ sous la republique, 
■ ■  1 v. ia-I2   . 48Ü0Ü 
FERBÜS (N.)-   La Science positive. du bo- 

nheur, 1 v. itt-l2 38000 
FLEÜRIOT (Mile Zénaíde).—/ligie et Cotom 

be. Ouvrage couronné par I'Academie fran- 
çaise, Igros. T. in-12 43O00 

JACOLLIOr   (Louis).—Second  voyage'  au 
{ays des Elephants. Illustrations da Riou, 

v.in.l2 4S0Ü0 
LA GRANDIERE (Dr. A. Benoist).—Notions 

■fl'SyaUM à I'iuagq i9 imtituteura Qt 4es 

■I:-,\-\Str:f^-f.f};. -■■;^^^j^^:^:V.;''■^.7^. ■■■'■ -': ■ 

in-12    4S0ÓI) 
PASOAUD (Henri).—De rorgimisation Com- 

munak el Mtinicipale en Europe, aiis KtatS' 
Unis et en B'rauce, elude du legislation 
compaviio, d'iiistoirc et do droit administra- 
tif, 1 v. in-S." ' 4S0()0 

SECRETAN (Charles).— Discours Laiques, 
corapreaant: Le probliirne de la pliilosophie, 
La these de I'empirisme. Le darwinisme. 
Le raatérialisme, 1 v, in-12 4SO0O 

DER GOLTZ (Baron Colmar von).—Ganibeíía 
et ses arnióes. LN'rmee dc la Loire—La 
premiere et la dcuxifsme armée de la Loire 
Larmâu do I'Est. Valeur de Gambetta.com- 
me ministre de la gnarre et comme general, 
1 gros. vol. iii-12 avec une carte d'ensemble 
des operations da I'armee de. la Loire et de 
I'armee del'Est 1870-'31    ■ ^gOOO 

DUCLUS(Firmin].—ia.Fte. ,Qu"es-.tuV d'ou 
viens tu ? on vas-tii ?—Travail dans la na- 
ture. Réml de-lô Vie latente.—GòQOsa, ■! 
v. in-8.-    .■    , 4SÜ00 

EGER (Georg),.—-La legislation Internationale 
snr les Transports par Chomin de f'er. Cri- 
tique du' projet de convention iii terna lion ale 
sur les transports piir vole ferreé, 1 vol. in- 

. -8." mm 
DEPASSE(H.).-i;ea<irtca!ime,sa definition, 

scs príncipes, ses forces, ses dangers, ses 
remedes.' 1 v. in-8.° 6S000 

D'USSEL(Vle. Ph.).—Essai sur Tísprií Pu- 
blir, dans I'histoire: Do I'esprit public en 
general,—L'Antiquile: Les Hébreiís, La 
Gròce, Rome.—i'BpDi/ue de Iransilion.— 
Le moyeu-age. Lea temps modernos. L'epo- 
ijue COnÍemp0mine.=Les temps actueis, La 

■ démocratie. ( v. in-8.'' 6g000 
GALLARD (Dr. T.).-Clinique Medicah do la 

Pilié (Hopilal) 1 V. ÍQ-8,'' avec 25 figures 
intercnlées dans le texte 9S000 

GILLES(Abbé).—Pie 7.V,sa via et les actes 
da son pontificat traduits d'apres des docu- 
ments, élrangers, illustró de portraits, 1 
v. gr. in-S," 6S000 

GILLETTE. (Dr. P.) — Chiriirgie journaiiòre 
dos líopitaux dc Paris. Repertoire da thé- 
vapeutique chirurgicale, avec gravures in- 
tercalées dans le texle, 1' gros. v. gr. in- 
8.'    • 9300O 

GILLETTE (Dr. )?.).—Clinique Chirurgicale 
des liopitaux de Paris, 1 v. gr. in-8.° avec 
g'ravures 63000 

HARTMAKN (Edouardde).-Phílo.sophia de 
L'lnconscicnl. Torae premier—Phénnméno- 
logie de I'inconscient, Tome second—Meta- 
physique de I'inconscienl, 2 v. in-8."    IfiS 

ISAMBERT (Dr.).—Conférencea cliniques sur 
lea Maladies du Larynx et des,'premieres 
voies, 1 V. in-8.° avec fignresdans le tas- 
te --'■■       73000 

JEANNEL (Dr. Maurice).—Arsenal du Diag- 
nostic medical.—Hods d'emploi et appre- 
ciation des procedes et des inatruments 
d'exploratiun employes en Séméiologia et 

. en thérapeutique avec les applications au 
■ lit du raalade, 1 v, Ín-8.'avec figures dans 

, le testa 7S00O 
JOUSSBT (Dr. P.).—Laçooa. de Clinique Mé-< 

dicak professêes à I'hopital hommopathique 
Saint-Jacques 1875-1876—1877. Ouvrage 
acompagné de tracis theriniques et spbyg- 
mo-grap biques. 

ORE' (Dr,).—LB Cliloràl etla Medication 
Intra-Veineuse. Etudes de.'physiologia ex- 
pèrimenlalo, applications k la thérapeuti- 
que et à la toxicologie". \ v. gr. in-8," avec 
troia. planches Cbromo-lithographiáeá' et 
grapbiques 8SP00 

UANGABE' (A. R.).—Histoire littéraire de la 
. Grèce 3Ioderne. Tome I—Premiere partie : 

LaGrÈce asservie. De'uxieme partia: -La 
Grèse libre. Tome II Poetes. 2 v. in-S." 7} 

SPENCER (Herbert).—Da VEdacalioK intel- 
iectuelle, morale et physique, 1 vol. in- 

■   . ::-VflST,'. 

■■ -rif^-'    '-JLE'— 
■-'   '-i^i- ■■■■'■ ■■■■'■    ■ ■■"    ■■ :m 

iff-i-''   ■■■■■ )     ■■■"    -■;." ":■-■,■■   '■,■■■■   '■-. : ■';■ ■       >.i-.-;:; 

to tarn 'I -I f tlí^lJaíflj- \./-'m 
■*■ 

Nestes tres diiis de'carnavel o RINEC acUar-se-ha ricamente adornado** prõmf,-. -íí 
toarecéber        ■ ■.■ ',■■■■ - '-' "!■"■;•!: . .;í:*V'; ^■.■- ■.■,'.■■ 

as sociedades  carnavalescas^.^ y- 
ede níais mascaras que quizerem.abnUiantar este  ■ . •   .■.-'■-■.-■■;■.        ■-.■.^ ■".^í 

\:{:,^--';^ii vasto-.salão ■ ■ ■ -■■:\--^'': ''':\\;:'^::f:':'^]it 
que é-0 melhor e mnís apropriado para DANS.A.R. . ,  ,...■:    /    • -VJ^,: 

Os amanlcs do deos Baccho í:^ 

■ ' ■■; ■■ví|í^:';;r> 

encontrarão no botequim magnificas bebidas e succulentos petiscos de lamber os 
beiços efoitiíicar os estômagos. LUZES DE OFFUSCAR I    '  '■■/■■■'{ 

MUSICAS DE. ARRlíBATARl ' ....-.■. 
ao som da qual os endiabrados dansarão as inais Gilravagantas 

Polkas- 
Walaas -^% .      '■;'■■ 

Mazurkas ■ ^Sr-fi-,'". .-'-'^V; 
. Habaneras ■ ;. 

Quadrilhas ' 
E (inaliaando sempre com a apreciada .--' --■,.' 

DANSA DOS ANJOS DO INFERNO j 
O G.\LOPEINFERNAL! ,    t     ,--.,.    j 

■ Durante os três diaade carnaval havera-sú patinação d. tarde, onde os masca- ;.'■-,-, 
ras poderão também aproveitara 

patliiaçiio 
daa h áé C horas ; para estes a entrada e uso dos patins custará apena   a insignifl-   -. 

cante quantia delJDOÜOrs. 
Quem"deixará de ir aos bailes no RINK?... 

Tudo será de assuiiibrar .'... 
. .■•■ Entrada-236000. 

Oa bilhetes encontram-sp á venda durante os trea dias a qualquer hora no Rink. 
AOS   BAILES I AO RINK 1 

AO.RINK ! ■  . -,,.■,, AOS BAILES 1 '   : 
6_1 ,.''■: Começará ás 9 horiía. 

^T.    ■ 

■ ■■■^::,.:,.-      .     .. 

.(.. 

..'n-/l^'.;í..."-■" .^MrK "■ '.;'■. 
~V;-. 

DOU»'€11 ilE§ MMÍAMS 
r,.--i 

Nos (lias 3 cSdc Março de 1878 
COM O CONCURSO DA 

Sociedade Enterpe 
EDA MUITO CONHECIDA E CONCEITUADA 

Mnslea Mleinà 

'■ -í-'. 

Este theatro abrirá o aeu portão de ferro para dar ingresso aos amaDtea do")»---■.-.■ 
Carnaval, e será adereçado com todo luxo, e limpeza ; não Be-{)oupaado á despe- ;,S'': 
zas para o bom êxito desta festa.   .■   f-J^j.- '"'"''" 

Posse 

V 

desta festa.   .■-.-.'íJíI- ,-- . ■ :'tí^''^} 

de camarotes—Gratia    ,  ■ . ' :''^''^^-''i''^-^'-'%/''^y^^ 
Entradas geráes—2®000.   ' .4:;v--^ ■:rk^<i\>>^-M^'^^-.t^ 


